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Resumo 

 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) se refere a uma patologia neuropsiquiátrica em que se 

verificam distúrbios de comunicação, interação social e interesses restritos, trazendo desafios 

para os profissionais de diferentes áreas, inclusive para professoras e professores na escola 

formal. O objetivo geral do trabalho consistiu, nesse contexto, em realizar levantamento 

bibliográfico e discutir as contribuições da literatura infantil para o desenvolvimento de crianças 

autistas em suas primeiras experiências na escola formal, isto é, na educação infantil. Trata-se 

de uma pesquisa qualitativa e bibliográfica em torno dos temas que compõem esse estudo 

(literatura infantil, inclusão e transtorno do espectro autista).  As principais conclusões do artigo 

são de que o TEA se trata de uma síndrome sem cura devido sua condição ser permanente, com 

seus primeiros sinais aparecendo na primeira infância, entre 0 a 5 anos e que a literatura infantil 

se constitui em meio ou instrumento genuíno de favorecimento do desenvolvimento e formação 

infantil. Por fim, concluiu-se que a literatura infantil é também um meio ou instrumento 

fundamental para o desenvolvimento cognitivo e social de crianças com TEA, sendo um 

importante elemento de sua inclusão no processo de ensino e de aprendizagem. 

 

Palavras-chave: Literatura infantil. Inclusão. Transtorno do Espectro Autista. 

 

 

Abstract 

 

Autism Spectrum Disorder (ASD) refers to a neuropsychiatric pathology in which there are 

communication, social interaction and restricted interests disorders, bringing challenges to 

professionals in different areas, including teachers in formal education. The general objective 

of the work consisted, in this context, in carrying out a bibliographic survey and discussing the 

contributions of children's literature to the development of autistic children in their first 

experiences in formal school, that is, in early childhood education. This is a qualitative and 

bibliographical research around the themes that comprise this study (children's literature, 

inclusion and autism spectrum disorder). The main conclusions of the article are that ASD is a 

syndrome with no cure because its condition is permanent, with its first signs appearing in early 

childhood, between 0 and 5 years of age, and that children's literature constitutes a genuine 

means or instrument for favoring children's development and formation. Finally, it was 

concluded that children's literature is also a fundamental means or instrument for the cognitive 

and social development of children with ASD, being an important element of their inclusion in 

the teaching and learning process. 

 

Keywords: Children's literature. Inclusion. Autism Spectrum Disorder. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Este artigo corresponde ao trabalho de conclusão do curso de licenciatura em 

Pedagogia, do Instituto Federal Goiano, Campus Morrinhos, Estado de Goiás, e correlaciona as 

temáticas autismo, literatura infantil inclusão e transtorno do espectro autista. 

Vale lembrar que a articulação desses temas tem acontecido com frequência entre 

estudiosos e pesquisadores da área da educação e contribuído, certamente, para a superação de 

abordagens superficiais, notadamente no que diz respeito ao Transtorno do Espectro Autista 

(TEA) no ambiente educacional com ênfase, inclusive, na educação infantil.  

O TEA se refere a uma patologia neuropsiquiátrica em que se verificam distúrbios de 

comunicação, interação social e interesses restritos, tratando-se então de uma síndrome de 

origem biológica e/ou genética, podendo ser agravada pelo ambiente em que o portador vive 

(Duarte et al., 2021). 

Estando presente desde o nascimento, os sintomas do TEA são percebidos por volta 

dos três anos de idade, ou seja, ainda na primeira infância (de 0 a 5 anos), acometendo mais 

crianças do sexo masculino em comparação com as do sexo feminino, em uma proporção de 

três a quatro meninos para uma menina (Nicoletti; Honda, 2021).  

As estimativas mais recentes para o total de atingidos pelo TEA são de que afeta cerca 

de 1,0% da população mundial, com prevalência entre o sexo masculino, cuja proporção chega 

a 4:2, estando presente em aproximadamente 2,36% de meninos e 0,53% de meninas. No sexo 

feminino, o transtorno é mais agressivo e de diagnóstico mais difícil devido à sua associação 

ao sexo masculino (Oliveira; Oliveira, 2024; Sarmanho e Campos Folha, 2024; Brêda et al., 

2025). 

Entre 60,0% e 70,0% dos portadores do TEA apresentam algum tipo de deficiência 

intelectual e cerca de 50,0% se enquadram na faixa leve, com os demais ficando entre moderado 

e profundo, sendo que de 20,0% a 30,0% desses indivíduos nunca falam. Esse percentual 

relacionado com os problemas de fala tem sido menor ao longo dos últimos 15 anos, o que se 

deve aos avanços que possibilitaram intervenções mais precoces (Duarte et al., 2021).  

Embora a falta de estudos epidemiológicos mais robustos, os casos de TEA no Brasil 

são estimados em mais de dois milhões, com 120 mil a 200 mil de portadores abaixo de cinco 

anos e 400 mil a 600 mil entre menores de 20 anos de idade, números que não são mais precisos 

porque existem evidências de que 90,0% dos indivíduos com autismo ainda não foram 

diagnosticados adequadamente (Nicoletti; Honda, 2021). 
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Profissionais de diferentes áreas enfrentam, naturalmente, muitas dificuldades frente 

aos desafios que surgem para o atendimento de crianças, adolescentes, jovens e adultos 

portadores do TEA, existindo então a necessidade de um esforço coletivo para que se 

desenvolvam suas potencialidades nas ações e atividades que focam o bem-estar e o 

desenvolvimento cognitivo e social de autistas (Arvigo; Schwartzman, 2020).  

Por se tratar de uma condição de saúde, em que uma de suas principais características 

é o déficit comunicacional e comportamental que se manifestam de formas e intensidades 

diferentes, crianças e adolescentes diagnosticados com TEA precisam de suporte que atenda 

suas reais necessidades, suprindo-se assim as deficiências na forma de expressar ideias e 

sentimentos, especialmente no ambiente educacional foram, ou seja, na escola (Rosa; 

Matsukura; Squassoni, 2019; Grandin; Panek, 2020). 

O que cabe à escola, nesse contexto, é oferecer ambiente de acolhida para que os 

estudantes portadores de deficiências, mais especificamente crianças autistas, tenham acesso e 

condições de permanência, com reconhecimento de suas especificidades e potencialidades, 

adequando métodos e práticas educacionais, tornando-se então inclusiva (Padilha; Costa; 

Duarte, 2021). 

Existe, um histórico de exclusão da pessoa com TEA mesmo nas escolas, ambiente 

tido como espaço de garantia de direitos. O que se observa, todavia, é um tratamento 

assistencialista ou estereotipado, reforçando-se a necessidade de aceitação desses estudantes 

para que, desse modo, aprendam e participem do espaço escolar a partir do desenvolvimento 

e/ou planejamento de atividades que inclua o aluno autista na sala de aula (Rosa; Matsukura; 

Squassoni, 2019). 

As produções literárias, a infantil principalmente, podem ser um recurso importante, 

nesse contexto, enquanto auxílio no processo de desmistificação de desconstrução de 

estereótipos, suscitando reflexões sobre seu público, o infantil, indo além da construção 

linguística, tornando-se fator de aproximação e de reafirmação de posturas pedagógicas e 

despertando a atenção das crianças, inclusive as autistas, durante sua formação (Oliveira; 

Santos; Botelho, 2023). 

A problemática geral que norteia a realização deste estudo consiste em responder ao 

questionamento: qual é a possível contribuição da literatura infantil no desenvolvimento de 

crianças com TEA na educação infantil apontadas e discutidas na literatura especializada? 

O objetivo geral do trabalho é, por sua vez, realizar levantamento bibliográfico e 

discutir as possíveis contribuições da literatura infantil para o desenvolvimento de crianças 

autistas em suas primeiras experiências na escola formal, isto é, na educação infantil. 
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A pesquisa se justifica em razão de sua relevância acadêmica e social por analisar as 

discussões sobre a temática, somando-se a outros trabalhos que já se debruçaram sobre o 

assunto e apontaram a necessidade da inclusão de crianças autistas na educação infantil e as 

possíveis contribuições da literatura infantil para seu desenvolvimento e a superação de 

barreiras e estereótipos. 

Encerrada essa parte introdutória do trabalho, em que se apresentou brevemente as 

temáticas que são articuladas em seu desenvolvimento (literatura infantil, inclusão e transtorno 

do espectro autista), bem como sua problemática norteadora, objetivos e justificativa, 

passaremos, a seguir, à apresentação da metodologia de pesquisa adotada.   

 

2. METODOLOGIA 

 

Dentre as várias abordagens que caracterizam uma pesquisa acadêmica, Oliveira 

(2011) destaca cinco delas como principais, a saber: (i) objetivos, (ii) natureza, (iii) objeto, (iv) 

técnica de coleta de dados e, por fim, (v) técnica de análise dos dados coletados. São abordagens 

no “fazer acadêmico” conhecidas, geralmente, como metodologia científica. Dito de outra 

forma, correspondem a técnicas que quaisquer estudiosos adotam como garantia da 

“cientificidade” do que estão apresentando para seus leitores ou pares. 

Em relação à pesquisa qualitativa, Minayo (200) evidencia que esse tipo de 

investigação busca respostas para questões muito específicas e se ocupa, no âmbito das ciências 

sociais, com uma realidade que não pode ser quantificada, pois trabalha com aspirações, 

atitudes, crenças, motivos, significados e valores. Para a autora, esse tipo de pesquisa leva em 

conta questões mais profundas de fenômenos, processos e relações que não podem ser tratadas 

simplesmente pela operacionalização de categorias e variáveis estatísticas. 

Ao se apresentar o objeto, a natureza e os objetivos deste trabalho, evidencia-se que 

sua classificação é de uma pesquisa qualitativa, pois analisa valores tidos como subjetivos, isto 

é, demonstra em seu desenvolvimento aspectos em comum presentes durante em diferentes 

estudos produzidos por vários anos sobre um mesmo assunto ou tema que, neste estudo tem 

relação intrínseca com as contribuições da literatura infantil no desenvolvimento de crianças 

autistas na educação infantil, devendo-se ter claro ainda que: 

A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se preocupa, nas 

ciências sociais, com um nível de realidade que não pode ser quantificado. Ou seja, 

ela trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e 

atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e 

dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis 

(Minayo, 2009, p. 21-22). 
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O que fica claro diante do exposto sobre uma pesquisa qualitativa é que ela tem relação 

íntima com o que se pode chamar de sentidos e significados que indivíduos ou pessoas dão às 

suas experiências a partir de seus contextos de sociabilidades.  A pesquisa qualitativa valoriza, 

dessa forma, as dinâmicas de compreensão do mundo com as tentativas que são feitas para 

interpretar “em termos de sentidos que as pessoas lhes dão” (Brandão, 2001, p. 13). 

Um ponto que deve sempre ser lembrado em relação à pesquisa qualitativa é que ela 

não abarca a quantificação, posto que seu foco é alcançar respostas cujos fundamentos basilares 

são tanto a descrição quanto a interpretação de fatos para se alcançar, desse modo, o 

entendimento de um dado fenômeno sob investigação ou observação. Para tal cometimento, 

“[...] segue com rigor de estudo a um plano previamente estabelecido, com hipóteses e variáveis 

definidas pelo estudioso. Ela visa enumerar e medir eventos de forma objetiva e precisa” 

(Proeti, 2018, p. 2). 

No que diz respeito à técnica da coleta de dados neste trabalho, optou-se pela pesquisa 

bibliográfica que, de acordo com Gil (2010), possibilita aos estudiosos de diferentes áreas ou 

campos acadêmico-científicos a realização de novas análises com base em estudos já 

produzidos e avaliados, principalmente pelos pares. 

Marconi e Lakatos (2017) ao discorrerem sobre a pesquisa bibliográfica enfatizam 

também a sua relevância para o aprofundamento de uma dada temática ampliando o acesso a 

uma gama de materiais mais abrangente (artigos de periódicos, boletins, dissertações de 

mestrado, jornais, livros, material cartográfico, monografias, publicações avulsas, teses de 

doutorado, dentre outros), pontuando ainda sobre a pertinência do uso de meios de comunicação 

orais como audiovisuais, gravações em fitas magnéticas e rádio. 

É com base, então, nos conceitos e definições da pesquisa qualitativa e bibliográfica 

em torno dos temas que compõem esse estudo (literatura infantil, inclusão e transtorno do 

espectro autista), que se realizou uma busca e seleção de material bibliográfico já no mês de 

junho de 2024 e encerramento no mês setembro de 2024 em plataformas on-line, principalmente 

na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), Google acadêmico, 

Periódicos da Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES) e Scientific Eletronic Library Online (SciELO). 

Sobre o uso da plataforma Google Acadêmico, torna-se imperioso esclarecer que foi 

utilizada devido à sua condição de metabuscador que abarca, por sua vez, outros tantos 

buscadores e que “reúne as informações disponíveis nas diversas bases de dados de texto 

completo em uma única interface de busca” (Mugnaini; Strehl, 2008, p. 99). 
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Tendo-se em vista o questionamento que norteia que direciona a elaboração desta 

pesquisa – qual a contribuição da literatura infantil no desenvolvimento de crianças com TEA 

na educação infantil apontadas e discutidas na literatura especializada? –, fez-se a escolha de 

palavras chaves que foram utilizadas durante as buscas on-line, a saber: “literatura infantil, 

inclusão e transtorno do espectro autista”, definindo-se critérios de inclusão e exclusão. 

Quanto aos critérios de inclusão, consistiram na elegibilidade de artigos de periódicos, 

dissertações e teses quanto ao ano de publicação (2019 a 2024) e idioma (português). Em 

relação à seleção dos livros, não se adotou o critério do ano de publicação, mas se manteve o 

do idioma (português). Acerca dos critérios de exclusão, descartaram-se publicações em outros 

idiomas ou materiais duplicados/repetidos nos portais de busca on-line. 

Após a definição dos critérios de inclusão e exclusão, adotou-se um protocolo de 

elegibilidade para a seleção do material bibliográfico reportado pelas plataformas de busca on-

line para que retornassem resultados que atendessem o objetivo geral, constando os critérios de 

inclusão relacionados com o idioma e período de publicação.  

Convém esclarecer também que, ao se utilizar os critérios de inclusão e exclusão, 

procedeu-se a duas triagens prospectando a definição da elegibilidade da bibliografia 

encontrada: (i) leitura dos títulos e resumos, o que resultou no descarte de um bom número de 

materiais encontrados e (ii) leitura integral do que foi selecionado para integrar, desse modo, a 

discussão mais rigorosa deste estudo. 

Após esses procedimentos de busca e seleção da bibliografia para embasar o trabalho, 

optou-se pela sua elaboração como ensaio teórico que, de acordo com Prodanov e Freitas 

(2013), trata-se de uma exposição ou reflexão menos dogmática, mais problematizadora e 

sistematizada dos estudos selecionados sobre a temática do trabalho, isto é, contribuições e 

importância da literatura infantil no desenvolvimento de crianças autistas na educação infantil. 

A busca e seleção dos estudos acadêmicos-científicos para embasar este artigo 

resultou, por sua vez, em 30 trabalhos entre artigos de periódicos e livros (físicos e virtuais) que 

possibilitaram articular os diferentes temas que foram articulados, ou seja, autismo, educação 

infantil, inclusão e literatura infantil e crianças com TEA. 

As abordagens em torno do autismo foram embasadas nos estudos de Paula e Peixoto 

(2019), Arvigo e Schwartzman (2020), Schimidt (2013), Sarmanho e Campos Folha (2024), 

Silva (2023), Fadda e Cury (2016), Freitas e Ferreira (2023), Gaiato (2018), Oliveira, Santos e 

Botelho (2023). Já as discussões em torno da literatura infantil e os livros infantis tiveram 

embasamento nos estudos de Craidy e Kaercher (2001), Cademartori (2010), Baldi (2009), 
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Alves e Oliveira (2024), Silva et al. (2021), Abramovich (1989), Souza e Silva (2022), Coelho 

(2000), Cunha (2002), Souza (1996), Machado (2002) e Zilberman (2003). 

A articulação das temáticas literatura infantil, crianças autistas, inclusão e lúdico se 

basearam nos constructos teórico de Silva et al. (2021), Zilberman (2003), Cunha (2019), 

Oliveira, Santos e Botelho (2019), Santos, Campos e Freitas (2016), Sassaki (1997), Paula e 

Peixoto (2019), Carvalho (2012), Cunha (2019), Santos, Campos e Freitas (2016), Sampaio e 

Oliveira (2017), Abramovich (1989), Schimidt (2013), Spencer (2010), Vasconcelos (2006), 

Bougère (1998), Cristófano (2010) e, ainda, Florêncio e Cavalcanti (2023). 

Evidenciados os procedimentos metodológicos para a elaboração deste estudo, 

apresenta-se no tópico a seguir os resultados da pesquisa bibliográfica que articulam as 

temáticas literatura infantil, inclusão e transtorno do espectro autista em subtópicos. 

 

3. TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA (TEA) E A LITERATURA INFANTIL. 

 

3.1 Transtorno do Espectro Autista (TEA) 

 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) ou autismo corresponde a uma síndrome sem 

cura devido sua condição permanente, com seus primeiros sinais aparecendo, segundo Carvalho 

et al. (2021), na primeira infância (0 a 5 anos). É nesse período que a maioria das ligações entre 

os neurônios acontecem no cérebro infantil, estabelecendo-se então as condições de 

desenvolvimento da criança. Os déficits causados nessa fase variam, explicam as autoras, 

conforme o seu grau do transtorno, provocando limitações na aprendizagem, controle motor e 

outros prejuízos em termos de habilidades intelectuais e sociais (Figura 1). 

Figura 1: Tríade de manifestação do TEA. 

 
Fonte: adaptado de Santos (2021). 
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Autismo significa, de acordo com Arvigo e Schwartzman (2020), uma pessoa fechada 

em si mesma (“autos” corresponde a “próprio”, e “ismo” remete a um estado de orientação), 

significando mais um indivíduo que se reclui em si mesmo do que uma doença. O termo tem 

passado por diversas mudanças de sentido ao longo do tempo, sendo chamado mais 

recentemente de TEA, inclusive com referência no Manual Diagnóstico de Transtorno Mentais 

(DSM) que, segundo os autores, aponta suas características, definições, níveis e subcategorias.  

Schimidt (2013) comenta que o TEA foi tratado pioneiramente na literatura 

acadêmica-científica no ano de 1911 pelo médico e psiquiatra suíço Eugen Bleuler, cujo 

trabalho visava a classificação de pessoas com dificuldades de comunicação e interação social. 

Os primeiros estudos e relatos sobre o autismo são dos psiquiatras infantis Hans Asperger e Leo 

Kanner que, segundo o autor, observaram e descreveram crianças que apresentavam 

comportamentos “atípicos”, principalmente, quanto às suas interações com o mundo exterior 

(ambiente e pessoas), e passaram a usar o termo “autismo” para defini-las. 

Pessoas com TEA apresentam ainda, segundo Sarmanho e Campos Folha (2024), 

comorbidades ou outras doenças associadas (ansiedade, deficiência intelectual, epilepsia, 

hiperatividade, transtornos gastrointestinais e do sono, por exemplo). Em relação à deficiência 

intelectual, as autoras reforçam que está presente em cerca de 45,0% das pessoas autistas e que, 

juntamente com outras comorbidades, geram dificuldades consideráveis para o 

desenvolvimento das crianças autistas. 

Em relação às crianças autistas, Silva (2023) explica que até o final dos anos 1970 era 

categorizado em um subgrupo das psicoses infantis, ou seja, era visto como um tipo de 

esquizofrenia, visão que influencia ainda muitos profissionais que insistem ainda em utilizar a 

expressão “psicose infantil” quando se referem às crianças com o transtorno. Com o início da 

década de 1980, no entanto, o autismo foi reconhecido como um transtorno que não se confunde 

com a esquizofrenia o que, segundo a autora, motivou a realização de mais pesquisas 

acadêmicas e, consequentemente, chegou-se a um diagnóstico mais correto e com critérios mais 

específicos. 

Estudos como os de Eugen Bleuler, Hans Asperger e Leo Kanner demonstraram 

inicialmente que as causas possíveis do autismo podem ser genéticas ou hereditárias, remetendo 

também a pontos como encefalite ou lesão cerebral durante o parto. Essas hipóteses, lembram 

os autores, embora sejam recorrentes não são suficientemente conclusivas. 

Além do paradigma biogenético, que explica o TEA como uma “doença” neurológica 

congênita, Sarmanho e Campos Folha (2024) apontam outros três: relacional (relacionado com 

as falhas na relação mamãe-bebê), ambiental (lesões neurológicas resultantes do ambiente em 



9 

 

algum momento da vida) e neurodiverso que, ao contrário dos outros paradigmas, entende o 

transtorno pela perspectiva da diferença. A ótica da neurodiversidade leva em conta, segundo 

as autoras, a singularidade do sujeito e não compreende o TEA como uma doença que imponha 

como abordagem fundamental o controle, diagnóstico e medicação. 

Há vários subtipos de autismo e não somente um tipo do transtorno, o que justifica o 

uso do termo espectro devido à sua abrangência e os vários níveis de suporte necessários para 

seu acompanhamento. Freitas e Ferreira (2023) pontuam ainda que, nesse contexto, cada 

paciente apresenta suas particularidades, o que impõe atendimentos com equipes 

multiprofissionais dos pacientes desde a realização do diagnóstico, enfatizando também a 

importância de um pré-diagnóstico a partir de suas primeiras manifestações clínicas, por volta 

dos dois ou três anos de idade. 

Ao tratarem das primeiras manifestações clínicas do TEA no início da primeira 

infância, por volta dos dois ou três anos de idade, Teixeira, Carvalho e Vieira (2019) explicam 

que muitas dessas crianças não falam ou regrediram na fala, não sendo incomum a falta de 

atenção dos pais ou responsáveis nesse período. É ainda nessa etapa que, segundo as autoras, 

muitos pais procuram um profissional qualificado para o estabelecimento do diagnóstico com 

mais exatidão, iniciando-se então um acompanhamento especializado que é indispensável, pois 

com o passar da idade acontecem mudanças significativas no comportamento em razão da 

reorganização do sistema corporal. 

Em relação ao diagnóstico do autismo, Soeltl, Fernandes e Camilo (2021) apontam 

que é essencialmente clínico, realizado com base na aplicação de instrumentos específicos, 

entrevistas com os pais e observação da criança. São utilizados também indicadores 

comportamentais como a ecolalia, insistência tátil ou visual da criança, limitação da 

emotividade, presença de movimentos estereotipados e rigidez de rotinas, por exemplo. Nessa 

etapa de descoberta e diagnóstico, explicam as autoras, é comum as famílias demonstrarem 

dificuldades na compreensão dos comportamentos atípicos das crianças com TEA, muitas delas 

não aceitando o diagnóstico e demonstrando dificuldades por não saberem lidar com a situação, 

o que acaba prejudicando ainda mais pela demora na busca do tratamento. 

A abordagem da criança ou adolescente autista impõe aos profissionais de diferentes 

áreas do conhecimento e intervenção o desenvolvimento de conhecimentos, estratégias e 

habilidades de atenção e cuidados que, de acordo com Oliveira, Santos e Botelho (2023), 

requerem planejamentos e ajustes conforme os vários graus ou níveis do TEA, cujas demandas 

são variadas e, por conta disso, requerem atenção e dedicação de forma personalizada. 
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3.2 Literatura infantil 

 

A relação humana com a leitura e a literatura é resultado, segundo Craidy e Kaercher 

(2001), da prática de se contar e ouvir histórias em prosa ou verso, ato que possibilitou aos 

diferentes povos mantivessem vivas e operantes suas esperanças, feitos, sonhos e tradições ao 

longo de décadas ou séculos. Para as autoras, quanto mais frequentes e intensos forem os 

momentos em que se conta ou se ouve histórias, mais se contribui para a formação de leitores, 

o que deve acontecer já na primeira infância.  

A literatura infantil nesse ponto, tem a ver com um gênero literário direcionando para 

o público infantil que, segundo Cademartori (2010), constitui-se de textos apropriados para 

crianças, categorizados então como livros infantis. Esses livros devem propiciar às crianças 

momentos singulares de reflexão sobre acontecimentos e problemas e, concomitantemente, as 

formas de entendê-los e revolvê-los. Além disso, continua a autora, precisam promover também 

o entretenimento desenvolver, sobretudo, a criatividade, a imaginação e o senso crítico na 

educação infantil. 

Esse tipo de literatura é marcadamente lúdico, cujo papel na literatura infantil é 

favorecer, de acordo com Baldi (2009), a apreensão do belo e do “mágico” pela imaginação, 

levando a criança a se envolver com um mundo de emoção e encanto. Esses aspectos 

possibilitam às crianças sensações agradáveis e prazerosas no processo de aprendizagem que, 

conforme a autora, passa a ter condições de construí sua capacidade de percepção do mundo 

que a rodeia. 

Alves e Oliveira (2024) esclarecem que a literatura é resultado do que se pode chamar 

de evolução espontânea e/ou natural da tradição oral, cuja fonte de transmissão é o povo que 

narra ou relata suas experiências e interpretações quando tentam explicar fatos e fenômenos da 

natureza e de suas vidas ou de suas comunidades, valendo-se de episódios baseados em 

guerreiros e líderes, bem como de fantasias, lendas ou mitos em torno de acontecimentos e 

sentimentos.  

A literatura infantil é repleta de personagens como animais que falam, bruxas, fadas e 

heróis invencíveis que atendem os anseios e interesses das crianças que escutam ou leem as 

histórias infantis. Silva et al. (2021) argumentam que, mesmo que essas personagens das 

histórias para crianças tenham contornos imprecisos e sejam imaginários, são “atuantes” e 

“vivos” no “imaginário infantil”, pois na imaginação das crianças “tudo é possível”, e o espaço 

e o tempo não existem. 
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Abramovich (1989) reforça essa premissa ao pontuar que os seres imaginários 

funcionam como símbolos nas fantasias infantis universais, exercendo papel relevante no 

desenvolvimento das crianças e, ainda, auxiliando no conhecimento do mundo, desempenhado 

as funções de distração e instrução, sendo então instrumentos valiosos que ajudam na educação 

infantil. Outro papel que exercem, segundo a autora, é aliviar pressões, mesmo que 

inconscientes, construindo um sistema baseado em metáforas e símbolos. 

As histórias povoadas de seres intangíveis e irreais integram um universo próprio das 

crianças que, segundo Alves e Oliveira (2024), é norteado por normas que, ou se distanciam ou 

rompem, com a ordem natural das coisas e aproximam, concomitantemente, o maravilhoso da 

realidade lúdica e mágica em que vive uma criança. É através da leitura de textos literários que, 

continuam os autores, acontece o desenvolvimento das habilidades criativas e intelectuais 

infantis no que diz respeito à formação de argumentos críticos e reflexivos. 

Os livros infantis devem ser compreendidos nesse contexto como meios ou 

instrumentos que, de acordo com Souza e Silva (2022), contribuem para o desenvolvimento e 

formação infantil, posto que a leitura de histórias exerce influência considerável sobre diversos 

aspectos da educação da criança como afetividade, compreensão, inteligência, respeito e 

sensibilidade. Ademais, oportuniza às crianças as condições básicas para vivenciarem suas 

experiências por meio da imaginação criadora.  

Torna-se útil rememorar que, conforme Coelho (2000), a literatura infantil foi vista 

desde os seus primórdios como um gênero literário menor, com ligações mais estreitas ou fortes 

com a pedagogia e não com a literatura, ou seja, literatura direcionada para as crianças consistia 

em relacionar textos com ações pedagógicas. A ideia que guiava a produção para o público 

infantil era a de livros destinados apenas para a distração, posto que uma criança era vista como 

um “adulto em miniatura” e o que se produzia nesse contexto, segundo a autora, nada mais era 

que adaptações do que era produzido para os adultos.  

O que tem sido enfatizado há décadas em contraponto a essa visão da criança como 

“adulto em miniatura” é que ela demonstra desde muito cedo os seus gostos e preferências por 

meio de suas ações e reações com o que tem contato no seu cotidiano. Para Cunha (2002), ela 

tem também necessidade de encontrar sentidos e significados para o que está à sua volta, tendo 

então motivação para explorar o mundo que a rodeia, não sendo raro que, nesse exercício de 

exploração, encontre o que muitos adultos sequer estão percebendo.  

O que a criança busca, segundo Souza (1996), é encontrar o novo e explora, para tanto, 

até o ponto de quase esgotar todas as possibilidades. É por isso que ela deixa um objeto 

rapidamente e já parte para pegar outro. O que se deve fazer nessa fase é focar, desse modo, 
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esses movimentos constantes de exploração realizado por ela, o que a faz se sentir capaz e 

reconhecida. 

É por meio dessa atividade quase que ininterrupta de criação de sentidos das coisas e 

dos objetos que explora que a criança constrói então seu mundo ou universo, dotando-se de 

condições para compreender esse seu lugar junto com o que está à sua volta, embora isso possa 

se dar pela suma forma ou maneira. Machado (2002) entende então que, desse modo, a infância 

tem a ver com a época, estágio ou fase das aventuras, da criação, das descobertas e da 

imaginação da criança e que ela compreende o mundo em que vive a partir desses pontos. 

Cabe aqui a reflexão de que a produção para a criança que escuta e lê histórias deve 

ser precedida pela valorização da infância até o ponto de ser vista como um “nicho de mercado” 

nos últimos anos. Essa situação gerou, segundo Zilberman (2003), mais união familiar por um 

lado, mas levou a novos meios de controle de seu desenvolvimento intelectual e manipulação 

de suas emoções por outro lado.  

Embora os desafios, dificuldades e percalços envolvendo a literatura infantil nos 

últimos anos, Baldi (2009) aponta que é preciso reconhecer a relevância de seu papel no 

desenvolvimento da criança ao estimular a criatividade, cognição e a estruturas espaciais e 

linguísticas, por exemplo, sendo então capaz de tornar uma pessoa melhor emocional e 

intelectualmente, despertando o que há de melhor em seu interior. Trata-se, segundo a autora, 

de uma arte ligada aos sentimentos humanos com reconhecido potencial transformador. 

A literatura infantil quando utilizada adequadamente se torna, então, um instrumento 

vital para construção de conhecimentos das crianças, despertando-as para o mundo da literatura 

não apenas como um ato de aprendizagem significativa, mas como uma atividade lúdica, 

portanto, prazerosa. Souza (2009) enfatiza que não se pode esquecer que a sala de aula é um 

lugar para construção de bons leitores que precisam valorizar a leitura, sobretudo, pelo simples 

prazer que tem ao se “viajar” pelas histórias. 

 

3.3 Literatura infantil como recurso para a inclusão de crianças com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA). 

 

 O início da literatura infantil se dá por volta do século XVII que, de acordo com Silva 

et al. (2021), é um período de várias mudanças sociais na cultura europeia, notadamente o 

surgimento da nova burguesia e as consequentes transformações que provoca nas famílias, 

sociedades e, também, na arte literária. Foi nessa época que os olhares começam a se voltar 

com mais atenção para a infância e suas especificidades. É nesse contexto que nasce a literatura 
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infantil e desponta, segundo as autoras, com singularidades correlacionadas com a família 

burguesa e do status que passa a ser dado ao papel da criança da criança, repercutindo inclusive 

na reformulação das escolas. 

É com base nessa nova concepção de família que se passou, conforme Zilberman (2003), 

a se observar a criança como parte da prole, o que impunha controlá-la e ensiná-la, papel que 

cabia à escola. Com a valorização da infância se tem ainda um aumento do que se pode chamar 

de “união familiar”, não obstante se passe a desenvolver instrumentos de controle do 

desenvolvimento intelectual e de manipulação das emoções das crianças. A invenção da 

literatura infantil e a reforma da escola foram, segundo a autora, alguns desses instrumentos. 

Essa breve retrospectiva possibilita a percepção de que a literatura infantil em seus 

primórdios deveria desempenhar, de acordo com Silva et al. (2021), o papel de disciplinar, 

doutrinar e punir atitudes e comportamentos que transgrediam normas já estabelecidas e, 

também, provocar o deslumbramento nos leitores e ouvintes infantis. Em consonância com cada 

época, as mudanças nas famílias e nas sociedades aperfeiçoam e valorizam cada vez mais as 

crianças no que diz respeito às suas singularidades e seus avanços cognitivos. Para as autoras, 

a literatura infantil não tem caráter de neutralidade, pois é sempre dotada de intenções e vieses, 

sejam pedagógicos ou sociais. 

Qualquer desenvolvimento afetivo, cognitivo e social de crianças com TEA é 

perpassado por suas singularidades como as dificuldades que se manifestam nas atividades 

repetitivas ou restritas, na interação social e nos comprometimentos ou prejuízos de 

comunicação verbal, por exemplo. Ao tratar do assunto, Cunha (2019) enfatiza que o autismo 

impõe a necessidade de se observar amplo leque de comportamentos que se agrupam na tríade 

principal, ou seja, ações ou atividades repetitivas, comprometimentos no âmbito da 

comunicação e dificuldades na interação interpessoal. 

A inclusão de alunos com deficiência é diferente da questão da integração, pois na 

primeira é a escola que, segundo Sassaki (1997), se adapta ao estudante e não ele, posto que no 

conceito e prática da integração, o aluno é adaptado à escola. As formas como se dão a inclusão 

são variadas e acontece, normalmente, via processo de interação em que a sociedade e alunos 

com deficiência, TEA por exemplo, reconhecem-se, adaptam-se e se desenvolvem, havendo 

então o estabelecimento de novos “pactos”, segundo o autor, com fundamentos no direito à 

cidadania plena.  

É com base nessa concepção de escola que se adapta ao aluno com deficiência que se 

concebe e se busca implemente a inclusão. Esse processo norteado por essa premissa pode, de 

acordo com Paula e Peixoto (2019), revolucionar a educação de uma instituição escolar onde o 
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aprendizado de cada aluno se dá do seu jeito e no seu tempo, inclusive. Para as autoras, uma 

escola democrática, eficiente e solidária é aquela que, ao menor contato com o diferente e/ou o 

diverso, o neurodiverso e/ou neurodivergente sobretudo, transcende os limites da integração e 

realiza, por sua vez, a inclusão. 

O trabalho mais amplo da inclusão no cotidiano escolar depende, segundo Carvalho 

(2012), das mudanças de valores em uma dada sociedade que se refletirão, por sua vez, na 

instituição escolar. Assim, a escola com “olhar inclusivo” passa a acolher o aluno com 

deficiência ou neurodiversidade, bem como os demais estudantes, preparando-os para o 

exercício pleno de suas cidadanias e, concomitantemente, organiza seu ambiente e espaços, 

suas equipes pedagógicas e outros profissionais que dão suporte à escola inclusive, para recebê-

los. 

A inclusão não é realizada, conforme Cunha (2019), simplesmente inserindo 

fisicamente o aluno com autismo na escola, notadamente às crianças que estão em um estágio 

tido como decisivo para seu desenvolvimento integral. É imprescindível, portanto, que a criança 

com TEA se sinta acolhida, motivada e segura para aprender e se relacionar. Para o autor, isso 

deve acontecer a partir de ações em que ela se sinta respeitada e atendida em suas necessidades 

especiais pelo ambiente em que está, a escola e a sala de aula, bem como pelos seus colegas, os 

espaços e os materiais pedagógicos que são utilizados para atendê-la. 

As ações ou intervenções contemplando a aprendizagem ou o desenvolvimento de 

crianças autistas precisam priorizar suas características mais marcantes e identificadas 

resumidamente na tríade déficit na comunicação/interação social, diversidade de apresentação 

e gravidade e, por fim, padrão de repetição e restrição. Para Santos, Campos e Freitas (2016), a 

contação de histórias para se tornar um instrumento ou meio facilitador do processo de ensino 

e aprendizagem nesse contexto deve se basear em uma relação entre professores e alunos focada 

no afeto e na emoção. Para os autores, a falta de afeto e de emoção nesses momentos está se 

tornando uma prática comum, deixando de ser emocionante e empolgante, o causando danos 

irreparáveis. 

A contação de histórias é uma das expressões mais utilizadas na literatura infantil e 

consiste, segundo Sampaio e Oliveira (2017), em transmitir saberes e valores que despertam o 

imaginário e facilitam a transcendência da ficção, materializando o real.  A contação de histórias 

por meio de contos, fábulas ou narrativas podem, segundo as autoras, favorecer a aprendizagem 

e o desenvolvimento de crianças com TEA, tornando-se indispensável uma atividade que foca 

emoções e sentimentos das crianças autistas. 
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Ler e ouvir histórias é de suma importância para a formação de qualquer criança 

segundo Abramovich (1989), que enfatiza também que essas atividades iniciam a aprendizagem 

para se chegar a ser um leitor que trilhará, então, um caminho infinito de compreensão e 

descobertas. A literatura infantil se torna também, nessa perspectiva, um instrumento ou meio 

fundamental para o desenvolvimento de crianças com TEA, contribuindo cognitiva e 

socialmente para sua inclusão no processo de ensino e de aprendizagem, favorecendo o 

desenvolvimento simultâneo da criatividade, emoções, imaginação e sentimentos das crianças 

autistas. 

A criança com TEA exprime melhor a sua percepção visual em comparação com a 

auditiva durante os momentos de estimulação respondendo, de acordo com Rodrigues e Spencer 

(2010), de forma mais positiva quando é motivada em ambientes organizados ou sob condições 

estruturadas. Durante a atividade de contação ou leitura de histórias é fundamental que o 

discente leve em consideração, conforme os autores, as particularidades de cada criança autista 

e, mais especificamente, sua percepção visual mais aguçada, o que torna imprescindível o 

trabalho com desenhos, figuras e imagens das histórias que estão sendo contadas, facilitando-

se assim a sua compreensão e, consequentemente, seu desenvolvimento. 

Vasconcelos (2006) enfatiza que trabalhar com literatura infantil no ambiente escolar 

se trata de um recurso lúdico e, como tal, contribui para o aumento do repertório 

comportamental da criança, auxiliando no desenvolvimento de seu repertório verbal e 

criatividade, o que possibilita a descoberta de soluções originais em diferentes situações. Uma 

obra infantil pode ser apresentada à criança, segundo a autora, por meio de músicas e palmas 

nos diferentes momentos de interação entre escola e pais com a criança. 

Ao tratar da relação entre a literatura infantil e o lúdico, Bougère (1998) esclarece que 

é o espaço lúdico que permitirá à criança criar e entreter uma relação com a cultura de forma 

aberta e positiva. Para o autor, a ludicidade presente em brincadeiras e jogos no contexto 

escolar, na educação infantil principalmente, estimula o aprendizado e motiva a busca por 

conhecimentos de outras culturas, atuando então como mecanismos psicológicos que moldam 

a cognição infantil. As atividades lúdicas nesse contexto são ferramentas que, segundo o autor, 

facilitam o aprendizado. 

A contação ou leitura de histórias com ludicidade contribui também para a 

desconstrução de inúmeros preconceitos difundidos socialmente sobre diferentes assuntos ou 

temas e que fortalece várias normas e valores já estabelecidos. Cristófano (2010) pontua que o 

argumento presente no texto literário é, nesse contexto, comunicativo e criativo, com 

reconhecida capacidade de convencimento dos leitores e ouvintes. A partir disso, a autora 
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explicita então a importância de professoras e professores trabalharem com crianças autistas 

meios que ajudam a desmistificar conceitos e valores que, não raras vezes, expressam formas 

de discriminação e preconceito. 

Um dos instrumentos, modelos ou protocolos mais utilizados com crianças com TEA 

que se iniciam na literatura infantil é o Tratamento e Educação para Autistas e Crianças com 

Déficits Relacionados à Comunicação (TEACCH, sigla para o inglês Treatment and Education 

of Autistic and related Communication-handicapped Children). Trata-se de um programa 

clínico e educacional desenvolvido no estado americano da Carolina do Norte e que, de acordo 

com Florêncio e Cavalcanti (2023), como resultado de um projeto de pesquisa que explorou 

com mais profundidade os comportamentos das crianças autistas em diferentes situações de 

estímulo e oferece práticas psicopedagógicas.  

Cunha (2019) esclarece também que o objetivo do modelo TEACCH é entregar às 

autista, às crianças, principalmente, estratégias e práticas de intervenção justamente no 

ambiente em que está inserido, oferecendo dicas e pistas do que se espera dele em um dado 

cenário. O trabalho que se realiza com base nesse método deve ser individualizado e respeitar 

dificuldades e limites que surgem no decorrer do processo em cada criança. Tais cuidados, 

lembra o autor, visam garantir a independência do aluno, mas sem olvidar que em ele vai 

necessitar da ajuda do professor para orientá-lo em várias ocasiões e em diferentes momentos. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O trabalho evidenciou que o TEA ou autismo se trata de uma síndrome sem cura devido 

sua condição ser permanente, com seus primeiros sinais aparecendo na primeira infância (0 a 5 

anos), período em que a maioria das ligações entre os neurônios acontecem no cérebro infantil, 

estabelecendo-se então as condições de desenvolvimento da criança. 

O estudo esclarece também que etiologia do autismo não foi definida ainda, o que 

agrava o sofrimento de familiares de portadores da síndrome e aumenta o desafio para 

profissionais de diferentes áreas e que existem vários subtipos de dele e não somente um tipo 

do transtorno, o que justifica o uso do termo espectro devido à sua abrangência e os vários 

níveis de suporte necessários para seu acompanhamento. 

O ensaio aponta que a inclusão de crianças autistas na escola e na sala de aula é 

diferente do conceito e prática da integração, pois na inclusão é a escola que se adapta ao 

estudante e não ele que é moldado segundo o ambiente e o espaço escolares, sendo 

indispensável para a inclusão que alunos com deficiência, TEA por exemplo, reconhecem-se, 
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adaptam-se e se desenvolvem, havendo então o estabelecimento de novos “pactos”, segundo o 

autor, com fundamentos no direito à cidadania plena. 

O artigo aponta ainda que a literatura infantil se constitui em meio ou instrumento 

genuíno de favorecimento do desenvolvimento e formação infantil, já que a contação e leitura 

de histórias influencia consideravelmente diferentes aspectos da educação da criança como 

afetividade, compreensão, inteligência, respeito e sensibilidade, oportunizando às crianças 

condições indispensáveis vivenciarem suas experiências por meio da imaginação criadora.  

O trabalho deixa claro, por fim, que a literatura infantil é também um meio ou 

instrumento fundamental para o desenvolvimento cognitivo e social de crianças com TEA, 

contribuindo significativamente para sua inclusão no processo de ensino e de aprendizagem, 

favorecendo o desenvolvimento simultâneo de sua criatividade, suas emoções, sua imaginação 

e seus sentimentos. 
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